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PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARITUBA-SP 
 

CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2020 
 

JULGAMENTO DOS RECURSOS 
 
 
PORTUGUÊS 
Todos os Cargos 
Questão 01 

A narrativa centra-se na figura de Eulália, caracterizada como uma mulher “solteirona”, 
condição esta que desperta nas pessoas ao seu redor a curiosidade sobre quais motivos 
a levaram a recusar seus pretendentes. Essa curiosidade – das amigas e da própria mãe 
– é narrada até o 9º parágrafo do texto, ou seja, grande parte da narrativa gira em torno 
do mistério que envolve a personagem em relação a sua recusa em se casar – as amigas 
levantam hipóteses, a mãe lhe dá uma espécie de ultimato e o próprio narrador a chama 
de “esquisita”. 
A história muda seu rumo apenas no 10º parágrafo, no qual o narrador – onisciente – 
revela ao leitor o que realmente se passa com Eulália, começando, antes de tudo, por 
contar o porquê a personagem é como é: fala de seu pai, de sua criação e, finalmente, 
de sua personalidade. Eulália é descrita, desde jovem, como uma pessoa idealista, mas 
não somente em relação a um futuro marido e sim em relação à vida como um todo, 
como podemos depreender do seguinte trecho: 
Começou idealizando as coisas, e, se não acabou negando-as, é certo que o sentimento 
da realidade esgarçou-se-lhe até chegar à transparência fina em que o tecido parece 
confundir-se com o ar. 
É somente no parágrafo seguinte (11º) a essa descrição que o narrador passa a falar 
sobre a conduta de Eulália diante dos homens e do casamento e o real motivo de suas 
recusas: a busca por um 
... marido extraordinário, que ela viu e conversou, em sonho ou alucinação, a mais 
radiosa figura do universo, a mais sublime e rara, uma criatura em que não havia falha 
ou quebra, verdadeira gramática sem irregularidades, pura língua sem solecismos. 
Na sequência, o narrador continua ”explicando” ao leitor os motivos de tal busca, mas 
sempre relacionando-a ao hábito da personagem de idealizar, de sonhar. 
É importante observar, nesse ponto, que a revelação da espera pelo marido idealizado 
é tardia no texto e justificada pela forma como Eulália enxerga o mundo: ela desejava 
uma vida diferente, única, assim como o futuro marido, como vemos nos trechos: 
Tinha fome e sede de originalidade. A vida comum parecia-lhe uma cópia eterna. As 
pessoas do seu conhecimento caprichavam em repetir as ideias umas das outras, com 
iguais palavras, e às vezes sem diferente inflexão, à semelhança do vestuário que 
usavam, e que era do mesmo gosto e feitio. [...] 
Mas, como tinha a faculdade de viver tudo o que sonhava, continuou a esperar uma vida 
nova e um marido único. 
Notemos, ainda, que a procura de Eulália não era por um “homem perfeito” para se casar, 
mas sim por um homem que não fosse como os outros pois, para ela, eram todos iguais. 
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Portanto, o tema central do texto não é “a escolha de Eulália pelo homem perfeito”, uma 
vez que não se trata de uma escolha (a personagem não aceita nenhum pretendente) e, 
inclusive, o tema do “marido” é citado apenas duas vezes na narrativa -, e sim as razões 
que a levam a ainda não ter se casado – que se explica, principalmente, pelo fato de 
Eulália querer sempre viver aquilo que idealiza, o que causa estranheza a todos que a 
conhecem, pois ela não é compreendida até o narrador nos contar a verdade.  
Assim, a única alternativa correta da questão 01 é a alternativa C, constante no gabarito. 
Recurso indeferido. 
 
Questão 02 

A questão não contém resposta correta. 
Recurso deferido, a questão será anulada. 
 
Questão 03 

Primeiramente, é importante que atentemos para o que pede o enunciado da questão: 
uma palavra que tenha o mesmo sentido de impalpável, observando-se o contexto da 
narrativa. Não se trata, portanto, de uma simples substituição de uma palavra por outra, 
mas sim de se analisar o significado contextual (e não da palavra isolada) do vocábulo e 
procurar, entre as alternativas, um significado próximo daquilo que o autor quis 
expressar. 
Em dicionários consagrados da língua portuguesa, a título de comparação, vejamos os 
seguintes significados das palavras impalpável e irreal: 
1. Aulete Digital (disponível em http://www.aulete.com.br): 
Impalpável: Que não se pode palpar ou perceber pelo tato; IMATERIAL; INTANGÍVEL 
[Antôn.: concreto, material, palpável.] 
Irreal: 1. Que não é ou não parece real. 
2. Que não é realista, que não condiz com a realidade: Na conjuntura atual, seus planos 
são irreais. 
3. Que é fruto da imaginação, da criatividade humana. 
2. Houaiss online (disponível em http://houaiss.uol.com.br): 
Impalpável: que ou o que não se pode apalpar; que ou o que é tênue demais para ser 
percebido pelo tato; intangível. 
Irreal: 1 que ou o que não é ou não parece ser real; que ou o que se encontra fora da 
realidade ‹os índices de inflação tomados como referência são i.› 
2 que ou o que é produto da imaginação, da fantasia, da criação; que ou o que não tem 
existência real; imaginário ‹personagens i.› 
3. Michaelis online (disponível em http://michaelis.uol.com.br): 
Impalpável: 1. Que não se pode apalpar. 
2. Muito fino ou sutil; abstrato, imaterial, intangível. 
Irreal: Que ou o que não tem existência real; imaginário (produto da imaginação). 
2 Que ou o que está fora da realidade. 
Entende-se, resumidamente, que impalpável se refere a algo não concreto, a uma 
abstração (observemos que, em um dos dicionários, cita-se abstrato e, em outro, seu 
antônimo é exatamente concreto) – e que não pode ser tocado porque não é algo físico. 

http://houaiss.uol.com.br/
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Irreal se relaciona a algo que é um produto da imaginação, que não pertence à realidade 
concreta, ou seja, não existe. 
Na narrativa em questão, temos o trecho: 
E, reclinando a cabeça, fechou um pouco os olhos para espiar alguém, para ver o 
namorado encoberto, que não era só encoberto, mas também e principalmente 
impalpável. Concordo que isto agora é obscuro; não tenho dúvida em dizer que entramos 
em pleno sonho. (grifos nossos) 
Esse trecho diz respeito a uma das ações da personagem Eulália, caracterizada como 
uma pessoa sonhadora e idealista, que deseja encontrar um homem diferente dos 
demais – um homem por ela idealizado -, e cujas amigas e a própria mãe, segundo o 
texto, acreditavam que tinha um “namorado encoberto”, uma vez que a mesma sempre 
recusava seus pretendentes. Nesse parágrafo, o narrador nos conta quem é esse 
“namorado”: um homem impalpável - que existe apenas nos sonhos de Eulália, ou seja, 
um homem que não existe, que está no plano dos sonhos, como bem mostra a última 
linha do trecho.  
É interessante observar que Eulália “fechou um pouco os olhos para espiar alguém” – 
como é possível espiar alguém de olhos fechados? A resposta é simples: Eulália estava 
imaginando essa pessoa... 
Assim, o sentido mais aproximado da palavra impalpável – dentro do contexto que nos 
traz a narrativa, e não isoladamente – é irreal, que está na alternativa B, constante no 
gabarito. 
Recurso indeferido. 
 
Questão 05 

Na frase “Muito mal-educado aquele rapaz”, temos, sintaticamente, “mal-educado” como 
predicativo do sujeito, uma vez que há a elipse do verbo de ligação, que tem a função 
de qualificar o sujeito “aquele rapaz”, função esta que; morfologicamente, é 
desempenhada pelo adjetivo (no caso, mal-educado), que qualifica o substantivo rapaz, 
sendo, portanto, grafado com hífen. 
Recurso indeferido. 
 
 
MATEMÁTICA 
Contador 
Questão 12 

O candidato argumentou que existem duas alternativas corretas. A letra B do gabarito e 
a letra D. Para concluir a letra B, o candidato compara as duas possibilidades dadas por 
Mariana no enunciado e conclui corretamente. Mas, quando ele analisa a alternativa D, 
considera apenas uma das possibilidades de Mariana e a compara com a fornecida na 
alternativa. 
Resolução: Utilizando frações equivalentes, como 10/50 = 70/350 e 6/35 = 60/350, então 
é mais vantajoso ganhar 70 empadas em 350 compradas do que 60 empadas em 350 
compradas. Confirmando a alternativa B como correta. 
Na alternativa D aparece outra possibilidade, vamos compara-la para ver se ela é mais 
vantajosa que a possibilidade do enunciado já vista como mais vantajosa, que é a de 



 
 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Rua: Carlos Trecenti, nº 340 – Sala 01 – Vila Santa Cecília – CEP 18683-214   Lençóis Paulista – SP     

Fone/Fax: (14) 3264-1113 

E-mail: contato@conscamweb.com.br | site: www.conscamweb.com.br 

 

ganhar 10 em 50 compradas. Aqui o candidato se equivocou, comparou com a 
possibilidade menos vantajosa. 
Ainda analisando a alternativa D, como 10/50 = 280/1400 e 7/40 = 245/1400, então a 
mais vantajosa continua sendo ganhar 10 a cada 50 empadas compradas. 
Recurso indeferido. 
 
Questão 15 

O candidato resolveu de forma equivocada, não considerando a repetição de letras para 
a formação de anagramas. 

Resolução: 
8!

2!
= 20160. 

Recurso indeferido. 
 
Médico do Programa de Saúde da Família - PSF 
Questão 14 

O candidato argumenta que não encontrou a mesma solução, mas deve ter equivocado 
nos cálculos. 
Resolução: 
Segunda-feira 9h – 11h15min – tempo de estudo: 2h15min 
Terça-feira 8h – 10h24min – tempo de estudo: 2h24min 
Quarta-feira 13h18min – 17h23min – tempo de estudo: 4h5min 
Quinta-feira 8h21min – 12h44min – tempo de estudo: 4h23min 
Sexta-feira 15h35min – 18h14min – tempo de estudo: 2h39min 
Somando O tempo de estudo de cada dia:  
Horas: 2 + 2 + 4 + 4 + 2 = 14 
Minutos: 15 + 24 + 5 + 23 + 39 = 106  
Como 106 minutos são equivalentes a 1 hora e 46 minutos, temos que o tempo de estudo 
foi de 14h + 1h46min = 15h46min. Restando 14 minutos para 16 horas de estudo. Como 
na alternativa A. 
Recurso indeferido. 
 
 
ESPECÍFICAS 
Contador 
Questão 17 

Há diferenças entre propriedade para investimento e imobilizado, conforme observado 
na Interpretação Técnica ICPC 10: 
44. Os ativos imobilizados são itens tangíveis que: 
(a) são detidos para uso na produção ou no fornecimento de mercadorias ou 
serviços, para aluguel a outros, ou para fins administrativos; 
(...) 
46. (...) No ativo imobilizado, a figura do aluguel só pode existir quando estiver vinculado 
a ativo complementar na produção ou no fornecimento de bens ou serviços. Por exemplo, 
uma fazenda pode ter residências alugadas a seus funcionários, uma extratora de 
minerais pode construir residências no meio da floresta também para alugar a seus 
funcionários, etc. Nesse caso, os ativos alugados são, na verdade, parte do imobilizado 
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necessário ao atingimento da atividade-fim da entidade. 
47. Se houver investimento para obter renda por meio de aluguel, em que este é o 
objetivo final, no qual o imóvel é um investimento em si mesmo, e não o complemento 
de outro investimento, aí se tem a caracterização não do ativo imobilizado, mas sim de 
propriedade para investimento. A propriedade para investimento, ao contrário do ativo 
alugado classificado no imobilizado, tem um fluxo de caixa específico e independente, 
ou seja, ele é o ativo principal gerador de benefícios econômicos, e não um acessório a 
outros ativos geradores desses benefícios. 
Neste caso a questão informa que a locação é para os funcionários e não para obter 
renda como única finalidade, sendo assim, os apartamentos ficam classificados como 
ativo imobilizado. Correspondendo a alternativa “D”. 
Recurso indeferido. 
 
Questão 19 

Custo inicial do ativo 200.000,00 

ICMS (36.000,00) 

Frete 4.500,00 

Custos adicionais 10.500,00 

Valor Contábil que será registrado 179.000,00 

Valor Residual (20.000,00) 

Valor Depreciável 159.000,00 

Deprec. Mês (159000/120) 1.325,00 

Deprec. Total (1325x31) 41.075,00 

Vl. Líquido contábil (179000-41075) 137.925,00 

Valor Depreciável é o custo de um ativo, menos o seu valor residual. (179.000,00 – 

20.000,00 = 159.000,00). Em cima deste valor calcula-se a depreciação. 

Valor Líquido Contábil é o valor do bem registrado na Contabilidade, em determinada 

data, deduzido da correspondente depreciação acumulada. (179.000,00 - 41.075,00 = 

137.925,00). Não se utiliza o valor depreciável neste cálculo. Sendo assim a única 

alternativa correta é a letra “B”. 

Fonte: 

Fonte: Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP). 8ª Edição. 

Recurso indeferido. 
 
Questão 24 

A questão pede que o candidato marque o lançamento do recebimento do crédito de 
dívida ativa. Créditos que primeiramente foram inscritos em dívida ativa, porém a 
questão pede o lançamento do recebimento e não da inscrição. 
O PCASP possui contas de natureza da informação patrimonial, orçamentária e de 
controle, no caso a questão pede o lançamento nas contas patrimoniais (Grupos 1, 2, 
3, 4). 
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E o lançamento é aquele realizado no órgão ou entidade competente para inscrição do 
crédito em dívida ativa. 
A única alternativa que corresponde ao comando da questão é a letra “E”. 
Fonte: Página 356 do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP). 8ª 
Edição. 
Recurso indeferido. 
 
Questão 28 

De acordo com a página 513 do Manual de Demonstrativos Fiscais 9ª Edição, no item 
04.01.05.01 Ente da Federação (Tabela 1 - Demonstrativo da Despesa com Pessoal) 
DESPESAS EXECUTADAS (Últimos 12 Meses) 
Identifica os valores das despesas executadas, mês a mês e acumulados nos últimos 
doze meses, incluído o mês de referência. O período de cálculo da despesa com 
pessoal deve, a exemplo do cálculo da RCL, adotar uma base móvel de 12 meses. 
Sendo assim, quando a questão cita os últimos 12 meses, está incluso o mês de 
referência, portanto é mesmo conceito trazido pela LRF. Conclui-se que dentre as 
alternativas a única certa (incorreta) é a letra “A”.  
Fonte: Manual de Demonstrativos Fiscais 9ª Edição; e 
https://conteudo.tesouro.gov.br/manuais/index.php?option=com_content&view=article&i
d=1364&catid=686&Itemid=675 
Recurso indeferido. 
 
Fonoaudiólogo 
Questão 27 

De Acordo com Associação Americana da Fala, Linguagem e Audição (ASHA), são 
consideradas causas de DPAC: hereditariedade, lesão cerebral, acidente vascular 
cerebral (o que resulta em anóxia cerebral em determinada área do encéfalo), doenças 
degenerativas, exposição a neurotoxinas, infecções crônicas no ouvido e nascimento 
prematuro ou baixo peso, portanto, não há alternativa que contempla as opções corretas. 
Recurso deferido, a questão será anulada. 
 
Médico 
Questão 26 

De acordo com Protocolo clínico e diretrizes terapêuticas – anemia por deficiência de 
ferro (ADF) pagina 29 – todos as assertivas descritas na questão estão incluídas nos 
sintomas usuais da ADF. 
Recurso indeferido. 
 
Questão 30 

No enunciado da questão não foi mencionado o perfil sorológico da mãe, o que 
impossibilita a interpretação adequada da questão.  
Recurso deferido, a questão será anulada. 

 
Lençóis Paulista, 10 de setembro de 2.020 
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